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Em memória de meu pai



			Com o coração pleno de gratidão, guardo a memória de meu pai, cuja essência permanece viva em cada escolha que faço.  Seu exemplo de integridade inquebrantável e ética inabalável continua a iluminar meu caminho, mesmo quando as sombras da vida parecem mais densas. Ele não apenas me ensinou o valor da perseverança com suas palavras, mas o demonstrou com sua própria vida, enfrentando cada obstáculo com uma garra que parecia vir de algum lugar além do humano, sem jamais comprometer seus princípios. De suas mãos calejadas pelo trabalho honesto, aprendi que a verdadeira força vem da dominação e da superação de nós mesmos. Em seus grandes e expressivos olhos azuis cheios de sabedoria, descobri que o respeito se conquista, não se impõe. Hoje, quando me olho no espelho, vejo reflexos dele em meu sorriso, em meus gestos, em minha forma de pensar: legado vivo de um homem extraordinário que, com amor firme e exemplo diário, esculpiu o melhor de mim. Pai, sua ausência física é uma dor constante, mas sua presença espiritual é minha fortaleza eterna. Obrigado por tudo, pai! Você é meu herói! 


		




		

			
A Quem Esse Livro Se Destina



			Já se perguntou como será o mundo daqui a algumas décadas, quando a Inteligência Artificial estiver, completamente, integrada às nossas vidas? Se você acredita que a tecnologia pode ser uma força para o bem ou teme que possa nos levar ao caos, este livro é para você. XRAM – 2081 é uma história de ficção, mas também serve como uma bússola para navegarmos em um ambiente em constante transformação, onde valores éticos e morais são, cada vez mais, importantes.


			Se já enfrentou desafios que pareciam intransponíveis, se a vida apresentou obstáculos que testaram sua resiliência, esta obra é para você. 


			Se sofreu algum tipo de trauma resultante de acidentes ou doenças, esta obra oferece uma perspectiva única sobre superação, inclusão e a importância de acreditar no potencial humano. Se é amigo, familiar ou cuidador de alguém que enfrenta essas dificuldades, encontrará aqui uma visão enriquecedora. 


			Se é um profissional da área de tecnologia em busca de uma visão mais humana e ética sobre o futuro da IA, um líder empresarial que deseja construir uma realidade mais justa e sustentável, um estudante de Filosofia refletindo sobre a condição humana e os desafios futuros, ou um ativista social engajado em causas como inclusão, acessibilidade e justiça social, este livro também é para você.


			XRAM - 2081 tece uma trama futurista que explora a essência da humanidade e os limites que a aguardam. Embarque na jornada de Carlo Legens, um visionário determinado a construir um novo modelo socioeconômico em um mundo transformado pela tecnologia, e inspire-se com a força de Orlando, seu pai, que encontra um novo propósito de vida após superar a paraplegia.


			Nesta leitura você encontrará:


			[image: ] Uma história inspiradora de superação e resiliência


			[image: ] Uma reflexão profunda sobre inclusão e a acessibilidade;


			[image: ] Uma visão otimista sobre o futuro da tecnologia e seu impacto na sociedade;


			[image: ] Uma mensagem de esperança, destacando que é possível encontrar propósito mesmo diante das maiores adversidades;


			Este livro é um convite para acreditar em si mesmo, desafiar os limites e construir um mundo melhor para todos.


		




		

			
Prefácio



			Vivemos num universo que desaparece e renasce o tempo todo. Nada permanece. Nem as estrelas, muito menos as certezas. É como se para o universo existisse um roteiro invisível, programando cada transformação. Não como perda, mas como passagem, como experiência. Como se a impermanência fosse, na verdade, um jeito de o universo registrar tudo o que vive. Será que isso é o que chamamos de inteligência? Ou de consciência?


			Em algum momento dessa vastidão, surgiu o ser humano — ou talvez vários — capaz de imaginar, de sobreviver e, sobretudo, registrar suas experiências. De dar nomes às coisas, construir símbolos, criar equações. A humanidade parece ter saído, em algum momento, do script da evolução física para escrever seus próprios códigos: histórias, mitologias, futuros, algoritmos, valores. A partir daí, passamos a viver não só no mundo visível, mas também em mundos invisíveis — ideias, conceitos — realidades que só existem dentro da mente humana.


			E enquanto o universo continuava sua jornada, surgiu um observador capaz não só de aplaudir, mas de ousar reescrever sua reação à dor. Porque a dor faz parte dessa experiência, mesmo que a gente não entenda o porquê. Ela chega. Às vezes como um tiro, outras como silêncio. A dor muda o corpo, muda o caminho e, principalmente, muda quem caminha. É na dor que descobrimos partes da consciência que se escondem. 


			O que Fabiano viveu não foi um trauma; foi uma reprogramação. A perda dos movimentos físicos abriu espaço para novos tipos de expansão: mental, espiritual, sensorial. A dor virou caminho e o corpo deixou de ser limite. Ainda assim, ele se lembra de como era antes e de tudo que mudou depois. 


			Porque nós, humanos, só entendemos a vida como uma linha do tempo. Achamos que os fatos nos trouxeram até aqui. Mas, talvez, seja o contrário: talvez sejamos nós que damos forma aos fatos. E o que chamamos de destino seja só a versão da história que escolhemos contar. Nesse ponto, a pergunta surge: o que é real, o que é ficção? 


			Toda história antes de ser real foi imaginada. E toda imaginação, quando toca alguém, passa a existir. O importante não é se essa história foi inspirada por alguém na vida real, foi inventada ou é verdadeira. O importante é o que ela desperta em você. E se você deixar, ela pode te atravessar. E talvez, como disse o cientista Brian Cox, você perceba algo maior: “Que a função mais profunda da humanidade não é apenas sobreviver — é criar significados”.


			A Terra nos deu as condições. A galáxia nos deu o tempo. E agora somos nós que podemos retribuir, criando sentido, registrando experiências — até das que pareciam erros, acidentes ou desvios. Talvez seja isso que nos torna tão extraordinários: somos poeira de estrela… com a capacidade de contar histórias sobre nossas experiências, porque sem vivê-las elas não geram significado.


			Ricardo Figueira


		




		

			
Sinopse



			Prepare-se para um futuro próximo em que a Inteligência Artificial – IA redefine a sociedade! Muito se fala sobre seu potencial para transformar empresas e profissões, mas há aspectos desse avanço que permanecem pouco explorados — reflexões essenciais sobre uma nova era que aguarda as próximas gerações, tão promissora quanto implacável.


			Em 2081, um novo paradigma socioeconômico global se concretiza. Carlo Legens, protagonista desta saga, é o visionário por trás desse modelo inovador, que busca maximizar os benefícios tecnológicos e neutralizar suas consequências adversas, evitando um colapso sistêmico. Sua jornada começa em um mundo repleto de preconceitos e injustiças, levando-o a questionar incessantemente: Como resolver os problemas da humanidade? Misteriosamente, a palavra “tecnologia” surge em sua mente como resposta, aumentando sua confusão diante do paradoxo: A tecnologia é o problema ou a solução? Como Carlo desvendará esse enigma e criará um modelo que realmente funcione?


			Neste primeiro volume, mergulhe na emocionante trajetória de Orlando, pai de Carlo, que ressurge da tragédia da paraplegia, após um evento devastador. Testemunhe sua luta pela autoaceitação, a redescoberta de sua utilidade e a busca por um novo propósito superando a adversidade.


			Mesmo no caos, um homem renascido em uma cadeira de rodas descobre o amor em duas mulheres extraordinárias, provando que a paixão e a conquista desafiam as limitações do corpo. A resiliência de Orlando ilumina o caminho de Carlo, que vislumbra na tecnologia a chave para uma sociedade mais justa e inclusiva.


			2081 - XRAM é mais do que ficção científica; é um espelho que reflete nossas questões contemporâneas, abordando dilemas morais e éticos, e nos convida a ponderar sobre o futuro da humanidade. Prepare-se para refletir e se inspirar com esta saga emocionante, que o levará a acreditar no potencial humano e na importância de construir um planeta mais justo, solidário e inclusivo.


			Esta é apenas a primeira parte de uma jornada épica, constituída de cinco volumes. No próximo volume, mergulhe na saga da família Legenzi, forçada a abandonar sua terra natal devido às mazelas oriundas da Revolução Industrial no século XIX. Impulsionada pela inexorável marcha da evolução e pelo turbilhão do capitalismo desenfreado, Vittorio, trisavô de Carlo, registra em seu diário segredos que podem mudar o destino da humanidade. Prepare-se para profundas reflexões sobre diversas religiões e sobre pensamentos de grandes filósofos da antiguidade e de pensadores da modernidade.


			Boa leitura!


		




		

			


			Esta é uma obra de ficção. Embora seus personagens e eventos sejam inspirados em vivências e observações do autor, foram integralmente elaborados e transformados para fins narrativos. Assim, quaisquer semelhanças com pessoas vivas ou falecidas, ou com circunstâncias semelhantes, não têm nenhum vínculo com a realidade; são produtos da imaginação e da liberdade criativa. Os eventos, locais e diálogos apresentados também são inteiramente ficcionais.


		




		

			
1. ALGORITMOS DA CONSCIÊNCIA 

REFLEXÕES DO CRESCIMENTO



		




		

			


			“Conhecer a si mesmo é o começo de toda sabedoria.”


			Aristóteles


		




		

			


			“O mundo como criamos é um processo do nosso pensamento. 
Ele não pode ser alterado sem alterarmos nossa maneira de pensar.”


			Albert Einstein


		




		

			


			Julho de 2023 chegou e Carlo Legens respirou aliviado: as férias haviam começado. Não que a escola fosse um fardo, longe disso. Ele tinha um carinho especial pela metodologia construtivista e, acima de tudo, pelas quadras de basquete e pelos campeonatos. Tirar boas notas vinha com relativa facilidade, sem exigir horas a fio de estudo. E isso não era sinal de avaliações brandas, afinal, muitos colegas passavam o início das férias em recuperação. O que mais o incomodava eram as companhias. Apesar da pouca idade, já se interessava por temas mais densos, enquanto seus colegas ainda gostavam de caçar Pokémons.


			No oitavo ano do Ensino Fundamental II, aos 13 anos, Carlo apresentava características físicas que o distinguiam dos outros meninos de sua turma. A adolescência começava a se afirmar, trazendo transformações profundas — não apenas físicas, mas também emocionais, comportamentais, existenciais e de personalidade. Já era possível sentir na pele, literalmente, que a transição para a fase adulta havia se iniciado. As espinhas no rosto e nas costas começaram a aparecer e isso o preocupava. Essa preocupação também estava ligada ao desabrochar da vaidade masculina e às primeiras paqueras na escola. Embora tímido, prezava por sua aparência, pois sabia que meninas o notavam. Há algum tempo, já manifestava incômodo com o surgimento de seu bigode. 


			Orlando insistia que ainda não era hora de apará-lo, o que só aumentava sua ansiedade. “Uma vez que você fizer a barba pela primeira vez, terá que apará-la com frequência para o resto da sua vida…  é um caminho sem volta…”, dizia Orlando, relutando em aceitar que o filho não era mais uma criança. Como é difícil essa transição para todos, tanto para os pais quanto para os filhos — mais para os filhos, certamente. Mas, como não há como impedir o fluxo da água em direção ao mar, não há como deter o implacável avanço das questões naturais às quais qualquer ser vivo está submetido.


			Era uma nova era que se iniciava. Apesar dos ferrenhos debates internos que ambos enfrentavam, sorrisos apareciam em suas faces. Mas para Carlo, cada sorriso era um armistício temporário na batalha silenciosa que travava consigo mesmo. 


			Orlando presenteou o filho com um aparelho de barbear antigo que ganhara de seu pai. A lâmina tinha um suporte com formato de carro de Fórmula 1, edição especial em homenagem a Ayrton Senna. Uma verdadeira relíquia. Carlo nunca havia visto uma corrida ao vivo do tricampeão, mas o admirava pelas histórias que Orlando contava e pelos vídeos e filmes que assistiam juntos sobre o obstinado campeão. Assim percebeu que Senna, mais do que derrotar seus oponentes, lutava para superar a si próprio, entendendo que precisava dessa mesma obstinação.


			O timbre da voz de Carlo já se tornara grave, ao contrário do de seus colegas, ainda infantil. A baixa autoestima que sempre o acompanhava, somada às transformações pelas quais passava, intensificava a sensação de não pertencimento ao grupo em que estava inserido, acentuando seu isolamento. Nos jogos de basquete, ele se sentia feliz, pois jogava com alunos mais velhos do nono ano, com quem compartilhava afinidades e características físicas semelhantes. Nesse grupo, os assuntos eram outros: bem mais maduros e enriquecedores. À parte dos treinos de basquete, Orlando e Marta, mãe de Carlo, se abatiam com a situação do filho.


			Helena, que viria a ser madrasta de Carlo, se identificava com seu sofrimento, pois teve uma infância e uma adolescência em que não se aceitava fisicamente. Era linda, mas só foi reconhecer e valorizar sua beleza quando adulta. Essa identificação permitia que ela e Carlo conversassem por horas como verdadeiros amigos confidentes. Carlo sentia um raro alívio por ter alguém que parecia enxergar a complexidade de seu próprio ringue interior.


			< / >


			


			Na segunda semana de férias escolares, Helena sugeriu uma viagem para a casa de campo de seu pai em Tietê, interior de São Paulo, para que Carlo pudesse passar alguns dias em meio à natureza na companhia de Plinio, seu sobrinho de 11 anos de idade. Orlando gostou da ideia e resolveu convidar as filhas de seu fiel amigo, Laercio, que estava expatriado pela indústria farmacêutica em que se realizou profissionalmente. As meninas se animaram com o convite. Plinio já estava na casa de campo com Mario, pai de Helena, e o fim de semana de abertura das férias se tornou inquietamente aguardado, exceto por Carlo.


			Empolgado com a diversão que estava por vir, Orlando também convidou Papê, seu amigo e padrinho de Carlo, para passar o fim de semana com eles. Papê era o codinome carinhoso que Carlo dera ao padrinho. Ele foi o primeiro colega de Orlando, quando começou o curso técnico em Eletrônica, aos 14 anos. Ambos tinham praticamente a mesma idade, separados por seis meses entre seus nascimentos e agora, 34 anos depois de muita convivência que lhes propiciou a construção de uma forte amizade, os sinais do tempo já se faziam visíveis.


			Após quatro anos de convívio diário, exceto aos domingos, Orlando e Papê se formaram no colégio e a vida os levou para direções contrárias, mas o afetuoso laço nunca se desfez. Mesmo quando estavam em lados opostos do globo terrestre — Papê no Japão por quatro anos e Orlando nos Estados Unidos por três —, a essência de ambos permaneceu a mesma, ainda que suas almas tivessem sido forjadas por experiências tão distintas. Independentemente do tempo que ficassem separados, os reencontros eram sempre cheios de alegria e as conversas fluíam com a mesma entonação e naturalidade de como se tivessem acabado de se encontrar.


			Orlando tinha vários amigos — muitos da universidade de Tecnologia e outros tantos da turma do colégio técnico que cursara com Papê. Sempre que se reuniam, era impossível não gargalhar. Carlo adorava estar com eles. Percebia a energia radiante daquela amizade e sentia o quanto todos se amavam — e o quanto o amavam. De certo modo, esse convívio lhe trazia desconforto, pois não sabia se conseguiria estabelecer o mesmo tipo de relação com os colegas da escola.


			Apesar de o clima ensolarado e agradável não motivar Carlo, ele se animou com a possibilidade de estar com Papê. O céu azul de inverno sem nuvens e o sol — que não aquecia apenas a pele, mas também provocava uma ardência típica, como a sentida ao deitar-se na areia da praia em pleno verão — traziam um delicioso prazer de viver. À sombra, porém, um frescor amenizava o calor e, logo, despertava a vontade de voltar para o aconchego do sol.


			A polaridade entre o quente e o frio que abraçava o corpo de Carlo, gerando sensações dicotômicas – de bom e ruim, conforto e desconforto, imobilidade e anseio por movimento – espelhava, em parte, as incessantes brigas que travava dentro de si. Seu peito era um ringue que se expandia e se retraía conforme respirava ofegante, cansado de tantos combates. 


			Era comum que o chamassem equivocadamente de Carlos, e essa semelhança não deixava de fazer sentido, pois era como se houvesse duas pessoas habitando aquele corpo. Era Carlo x Carlo. Ainda que no limiar da adolescência, o peito do jovem já se tornara um ringue, ostentando as marcas invisíveis de constantes batalhas brutais. E esses confrontos estavam longe do fim; ao contrário, mal haviam começado. Naquela arena marcada, o coração atuava como um holofote iluminando cada movimento. Sem sombras ou cantos escuros para refugiar-se, o duelo era desumano. Nada escapava à observação de sua consciência, a juíza rigorosa que tudo perscrutava. Essa visibilidade tornava o embate ainda mais fatigante. Sua consciência gélida queimava, mas na mente consciente estava apenas a ponta do iceberg. Assim como a maior parte da massa de um iceberg está submersa, protegida dos raios solares, um poder colossal e denso estava no fundo da subconsciência de Carlo, escondido e fora do alcance da luz e do calor de seu coração.


			Os combates internos afloravam, revelando que os esforços de Carlo eram insuficientes para transcender aquela dualidade. Uma luz vibrante, quente e dourada irrompia do peito e, ao tocar a face exposta do iceberg, era rebatida pelo alto albedo do gelo, sem aquecer a superfície; a couraça de gelo em sua mente seguia intacta, mantendo gélidos os pensamentos mais profundos. Por mais insistente que fosse, o calor não conseguia sequer amolecer a crosta no ápice; todo o bloco parecia alimentado pela energia algente do monstro adormecido na quilha submersa. No máximo, sulcava filetes de degelo que escorriam em silêncio, tornando a superfície da consciência ainda mais escorregadia e traiçoeira. Permanecia, assim, o embate: a paixão, ansiosa por derreter o gelo versus a dureza imbatível da frieza — briga que marcava sua existência e reacendia a sensação constante de impotência.


			Aquela poderosa energia abrigada em seu subconsciente, furtiva e subliminarmente, gerava mais confusão e uma incontestável desesperança em sua alma, que crescia aflita. O vasto oceano da inconsciência abrigava o poder adormecido desse gigante capaz de naufragar o mais robusto dos navios. Graças à sabedoria infinita do universo, esculpida pela mão precisa do grande arquiteto, esse poder continuava fora de alcance. Tal como uma mãe zelosa que tampa os olhos do filho para poupá-lo da realidade da vida, essa inacessibilidade era um mecanismo de defesa que protegia Carlo. No entanto, o fato de não ser visto não significava que não estivesse ali. Estava, pois Carlo podia senti-lo. Estava, pois ele o fazia lutar contra si mesmo quando fechava os olhos e tentava dormir.


			Por meio da conexão, muitas vezes precária, com a mente consciente, o coração sussurrava palavras incompreensíveis para os ditos “sãos”. Palavras frequentemente ignoradas como se fossem apenas parte de um ruído sem importância. Mas com Carlo era diferente. Ele captava todos os sinais e sabia que algo perigoso estava à espreita. Sentia que um tsunami emergiria e o engoliria a qualquer momento. Estava certo de que algo crítico o aguardava e, sem conhecer o poder de sua força ainda abstrusa, amedrontava-se.


			Descontente e incompreendido, via-se como uma carta fora do baralho. Sincero como era, seus olhos eram janelas escancaradas para sua alma e muitas vezes não escondiam o cansaço resultante de tantas desavenças internas. Orlando se entristecia quando via o reflexo dos conflitos no semblante de seu querido filho.


			>>> data = {“terça-feira”, “12”, “julho”, “2022”}


			Nas férias do semestre anterior, seus pais o enviaram para um acampamento, na esperança de que se socializasse melhor em outro ambiente. Durante o acampamento, Carlo mandou várias mensagens que demonstravam a guerra dos Carlos — Carlo contra Carlo — contra a sociedade.


			Oi, pai, tudo bem?


			Sabe… não tem sido legal aqui… Não sei se a mãe te falou, mas liguei para ela ontem porque estava um pouco mal. Estou sem amigos. Conheci algumas pessoas, mas não estou conseguindo ficar muito bem.


			O pessoal daqui não faz o meu tipo. Estou tentando me adaptar, mas está difícil. Para ser sincero, não vejo a hora de ir embora, porque não acho que vai melhorar. Aqui sou como um calouro e não conheço ninguém. Estou me sentindo desrespeitado e excluído.


			


			Hoje até conheci um pessoal bacana no jogo de basquete e fui almoçar com eles. Espero que isso alivie um pouco a situação. Vou tentar passar mais tempo com eles.


			Não podemos usar o celular, mas vou tentar te ligar no fim do dia. Desculpe por te trazer preocupação.


			A mensagem foi como uma facada no peito de Orlando, que respondeu com uma mensagem de aceitação e encorajamento:


			Oi, Carlo. Boa tarde, filho.


			Sei que não pode usar o celular no acampamento. Se você não conseguir me ligar, não tem problema, estou conseguindo acessar suas mensagens pelo sistema de mensagens do acampamento.


			A mamãe me falou, sim, sobre a conversa de ontem contigo. Saiba que te entendo perfeitamente! Realmente não é fácil chegar num lugar novo onde as pessoas já estão enturmadas. Eu sei como é. Também já sofri com isso.


			É lógico que fiquei preocupado, pois o que mais quero é que você esteja bem e curta bastante. Mesmo para as pessoas que não fazem o seu tipo, dê uma chance para conhecê-las melhor. Seja educado e sorria ao vê-las. Um belo sorriso (e o seu é lindo) abre portas e quebra muitas barreiras.


			E pense em outra coisa… você acha que Laercio fazia meu tipo quando nos conhecemos? Um maluco com cara de maloqueiro que vestia roupas esdrúxulas e tinha cara fechada… Eu queria distância dele. Mas veja bem, hoje somos melhores amigos. Ou seja, o tempo e a convivência aliados à aceitação e ao respeito mudam tudo nesta vida. Não será diferente com você… acredito que esse acampamento tem tudo para ser ótimo.


			Quanto aos que não te tratam com respeito, só fazem isso porque ainda não te conhecem direito. Lembre-se… todo desconhecido é um amigo que você ainda não conheceu.


			Seja leve e sorria. Te amo.


			A troca de mensagens continuou no dia seguinte:


			Ontem teve uma festa country. Tentei ficar com os meus “amigos”, mas sempre que tentava me juntar a eles, parecia que saíam andando e me ignoravam. Me senti excluído.


			Mais uma facada em Orlando, que tentou encorajar o filho:


			Mantenha-se firme, Carlo. São eles que são imaturos e não sabem o bom amigo que estão perdendo. Você é uma pessoa maravilhosa e a cada dia tenho mais orgulho de você.


			Fique calmo e siga adiante. Existe uma música que diz: “Tudo é uma questão de manter a mente quieta, a espinha ereta e o coração tranquilo”.


			Eu tive um mentor que me pedia para ter calma nos momentos em que estava mais desesperado por causa de infinitos problemas no trabalho (muitos deles, inclusive, por causa de pessoas desrespeitosas). Ele falava: “Calma, Orlando. Você está respirando e o seu coração está batendo. Isso é o mais importante! Você está vivo! O resto é apenas o resto”.


			Respire fundo e lembre-se de que eu te amo muito.


			Carlo voltou com seu tormento:


			Obrigado, pai. Mas o fato é que não consigo me divertir, mesmo tentando fazer o que você disse. Não consigo sorrir com as pessoas me deixando para trás e me ignorando. Parece que não tenho posição na sociedade.


			A faca das apunhaladas foi substituída por uma arma de fogo, mas Orlando tentou encontrar palavras de ânimo e inspiração:


			Aguenta firme, afinal já é quase sexta-feira e sábado é o último dia. Domingo cedo você estará no ônibus de volta para casa, onde todos te amam muito. Para nós, você tem uma posição importantíssima na sociedade e, principalmente, em nossas vidas.


			Eu não tenho dúvidas de que a sociedade é, e será cada vez mais, um lugar melhor por causa de quem você é! Se o mundo tivesse mais pessoas como você, certamente, seria um lugar melhor.


			Eu adoraria ter um amigo como você: justo, sensato, colaborativo, solidário, alegre, bem-humorado, engraçado, companheiro, carinhoso, preocupado com o bem-estar de todos, bondoso, inteligente…  e a lista de qualidades não termina. Um amigo como você vale ouro!


			Marta, a mãe de Carlo, sugeriu a Orlando que fossem buscá-lo antes do término do acampamento, mas ele rechaçou a ideia dizendo: “Não, essa experiência está sendo boa. Às vezes o sofrimento é a melhor forma de aprendizado”.


			Carlo, então, enviou uma mensagem bastante forte, que mostrava sua maturidade e ilustrava muito bem como se sentia:


			Sabe, tenho sido um pouco desrespeitado aqui. Não consigo dizer por escrito como, mas explico quando nos encontrarmos. Não é para se preocuparem. É chato, mas consigo lidar com isso.


			No Yin-yang, temos o lado preto e o lado branco, os dois com um ponto da cor oposta no seu interior. Sabe, me sinto aquele ponto...


			Obrigado por todo o apoio que me deu nesta semana. Juro que ajudou muito. Nos vemos domingo :-)


			Orlando ponderou e acrescentou outras reflexões à conversa:


			Que profundo isso! Gostei!


			Eu também queria me sentir um desses pontos, fosse o branco ou fosse o preto. Muitas vezes sinto que do Yin-yang não sou nem o preto nem o branco, muito menos um ponto, qualquer que seja.


			


			Carlo rebateu com um desabafo:


			Pois é, mas não aguento mais. O pessoal que eu tinha feito amizade fica combinando entre si para fazer outra coisa, mesmo quando estou com eles, mas não me chamam e nitidamente me excluem. Que saco! Pelo jeito, eu que sou o problema mesmo. 
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DILEMA ENTRE AS INTELIGÊNCIAS HUMANA E ARTIFICIAL



		




		

			


			“O perigo real não é que computadores passem a pensar como humanos, 
mas que humanos passem a pensar como computadores.”


			Sydney J. Harris


		




		

			


			“A questão não é se máquinas inteligentes podem ter emoções, mas se 
máquinas podem ser inteligentes sem ter emoções.”


			Marvin Minsky


		




		

			


			Papê não aceitou o convite de pronto, pois seu carro estava com problemas. Mas como todos queriam que ele fosse, incluindo as duas filhas de Laercio, Gabriela e Julia, iniciou-se uma campanha de convencimento por meio de mensagens no celular. O objetivo era claro: ele não poderia faltar à viagem.


			>>> data = {“sábado”, “15”, “julho”, “2023”}


			Orlando, já na estrada com Helena, Carlo, Gabriela e Julia, teve uma ideia inesperada: sugeriu que fizessem uma música incentivando a ida de Papê para o interior.


			Julia, confusa, indagou:


			— Como assim, tio? Fazer uma música do nada? Não tem como.


			Gabriela logo complementou, após uma explosão de risos sonoros:


			— Eita! Não dá, não. Eu sou péssima com música.


			Carlo esboçou um sorriso, ofuscado pelo semblante de indagação. Orlando então explicou:


			— É muito fácil. Não precisamos fazer a música no sentido tradicional. Basta falar sobre o Papê para a Inteligência Artificial e pedir para compor algo que o convença a viajar conosco, apesar da situação com o carro.


			Surpresa, Julia perguntou imediatamente:


			— Como assim? Como podemos fazer isso com inteligência artificial?


			Carlo já havia vislumbrado o poder da Inteligência Artificial, quando Orlando propôs um exercício para solucionar equações matemáticas com ela. Ele ficou impressionado com a rapidez e a precisão dos resultados. No entanto, a ideia de a IA também poder escrever músicas estava fora de seu radar.


			Orlando pediu a Helena que abrisse o aplicativo no celular e o entregasse a Carlo.


			— Descreva o jeito do Papê pra ela. Explique por que queremos que ele venha nos encontrar. Seja detalhista.


			Carlo, ainda intrigado, começou a digitar, tentando explicar tudo com a maior clareza possível. Enquanto isso, Gabriela e Julia, ainda sem entenderem completamente o que estavam fazendo, riam de cada frase que ele escrevia. Ao clicar em enviar, a mágica tecnológica aconteceu. Em poucos segundos, a IA começou a escrever, construindo refrão após refrão. Ficaram boquiabertos, surpresos com a qualidade da letra que surgia. Pelo retrovisor, Orlando observou Gabriela gargalhar, ainda que não escondesse uma expressão de puro espanto no rosto.


			— Leiam em voz alta. Eu também quero rir — pediu Orlando, ansioso para participar da diversão.


			Quando Carlo começou a leitura, o carro foi invadido por uma onda de risadas. A canção feita sob medida capturou a essência da situação de Papê de forma hilária e convincente. Empolgado, enviou a música para o grupo de mensagens criado especialmente para a viagem. A resposta de Papê veio rapidamente:


			— Como vocês fizeram isso? Não sabia que tinha alguém tão talentoso aí.


			A criação da música realizada em segundos pela IA surpreendeu a todos, incluindo Plinio, sobrinho de Helena, que logo compartilhou a música com seu avô. As meninas, que pouco haviam ouvido falar de Inteligência Artificial, ficaram sem palavras, tamanha foi a comoção e o fascínio com a capacidade daquela misteriosa IA. Papê mal podia acreditar que algo tão bom pudesse ser criado por aquela turma, famosa por sua espontaneidade caótica.


			


			Carlo, contudo, mergulhava em questionamentos mais profundos. O que mais seria possível fazer com a IA? Ele remoía essa pergunta, além de outras. Compor uma canção? O que mais? Se ela compõe, será que compositores deixarão de ser necessários? Se ela compõe, certamente, também pode escrever redações, aquelas com que tanto sofro nas aulas de Língua Portuguesa. As inúmeras indagações que surgiam freneticamente em sua mente alimentavam a incerteza sobre seu próprio lugar nesse novo mundo que se descortinava. Imerso em reflexões sobre o que era visível, ainda não podia perceber que aquela fagulha era o prenúncio de uma revolução invisível e silenciosa, capaz de mudar o mundo de formas inimagináveis. 


			Enquanto Gabriela, Julia e Plinio ansiavam por correr e brincar no gramado da casa de campo, Carlo mergulhava em uma enxurrada de pensamentos sob a luz do ocorrido. Era como se um abalo sísmico interno fizesse tremer o núcleo de seu iceberg particular, e a lâmpada de seu coração oscilasse sobre o ringue em seu peito. Ali, ambos os “Carlos” – o racional e o insensato – brevemente descansavam, refletindo em cantos opostos da arena ensanguentada.


			< / >


			Para alegria geral, e como consequência direta da ótima performance da IA em sua missão de convencimento, Papê se comoveu e confirmou que iria ao encontro de todos no dia seguinte. O assunto a respeito da Inteligência Artificial arrefeceu por um tempo, sendo retomado apenas para mostrar a Mario, pai de Helena, como a canção fora composta. Todos se vangloriavam, em tom de brincadeira, como os grandes letristas da ocasião, enquanto Mário e Plinio, fascinados, tentavam em vão desvendar o mistério por trás daquela criação instantânea.


			Com seus 17 anos de idade, Gabriela vivia o dilema universal dos jovens: decidir o que cursar na universidade. Ela nem imaginava que, qualquer que fosse sua decisão, em quatro ou cinco anos, ao colar grau, a profissão escolhida poderia estar radicalmente modificada ou mesmo extinta por aquela mesma tecnologia que, momentos antes, havia composto uma música para Papê.


			Gabriela via Helena como uma referência de mulher: linda, inteligente e bem-sucedida, além de ter uma alegria contagiante e ser brincalhona com todos. A proximidade entre elas era tamanha que pareciam amigas íntimas. Elas conversavam animadamente. Orlando, percebendo o diálogo reflexivo entre as duas, aproximou-se discretamente. Ele pôde ouvir as dúvidas profissionais de Gabs, como seu tio de consideração gostava de chamá-la. Não resistindo ao impulso de interagir, intrometeu-se na conversa com um sorriso.


			— Eu entendo a sua preocupação, Gabs. Esse tipo de incerteza é normal para todos os jovens nessa fase. É uma loucura termos que escolher uma profissão definitiva tão cedo!


			— Pois é, tio. Fico pensando…  eu adoro cuidar de pessoas e acho Enfermagem uma profissão linda. Mas minha mãe insiste que eu faça Medicina. Ela vive dizendo que as enfermeiras são menosprezadas pelos médicos no hospital onde ela trabalha.


			A mãe de Gabriela e Julia era fisioterapeuta e sofria frequentemente com atitudes desrespeitosas por parte de alguns médicos no ambiente hospitalar. Era comum que ignorassem a presença dela e das enfermeiras e enfermeiros, visitando pacientes, lendo prontuários e fazendo prescrições sem qualquer consulta ou diálogo com os demais profissionais de saúde.


			— Gabs, essa realidade que a sua mãe descreve infelizmente existe — disse Orlando, com um tom que tendia à persuasão. — Mas pode ter certeza que isso vai mudar.


			— É mesmo, tio? — perguntou Gabriela, o olhar oscilando entre esperança e ceticismo.


			— Vai, sim. Há muitos médicos que, por falta de humanidade ou excesso de ego, se consideram intocáveis, acima dos outros profissionais e até mesmo dos pacientes. Mas a IA vai mudar esse cenário.


			— A IA? A mesma que fez a música para o Papê? — indagou Gabriela, curiosa com a conexão inesperada.


			— Sim, exatamente! — confirmou Orlando. — A Inteligência Artificial que vimos compondo uma música é extremamente poderosa e vai revolucionar o mundo. Muitas profissões, hoje essenciais, serão significativamente transformadas ou até completamente executadas por ela.


			Helena, com seu humor sagaz, levantou-se, quebrando a seriedade do momento.


			— Lá vem o Orlando com esse papo de Inteligência Artificial de novo — brincou. — Vou tomar um banho e quando voltar quero mais uma musiquinha pronta, hein?


			Gabriela soltou aquela gargalhada estrondosa, sua marca registrada. Ao ouvir a risada da irmã, Julia se uniu ao grupo, achando que criariam uma nova canção para o Papê.


			Gabriela, contudo, estava genuinamente intrigada. Ignorando a brincadeira de Helena, imediatamente questionou, voltando o olhar para Orlando:


			— Mas como ela vai mudar o mundo, tio? Quero entender isso direito.


			Orlando iniciou a explicação, seus olhos brilhando com o entusiasmo de um professor prestes a revelar um segredo do universo.


			— Vamos lá. Vou tentar simplificar. Pense no corpo humano como um mapa complexo. Cada doença existente é uma cidade desse mapa, com as suas características e rotas de acesso.


			Enquanto falava, ele começou a desenhar um esboço imaginário no ar, como se estivesse delineando o mapa.


			— Agora me diga: quantas cidades novas, ou seja, quantas doenças novas, você acha que surgem do dia para a noite no mundo?


			Neste instante, Carlo, que jogava pingue-pongue com Plinio, abaixou-se para pegar a bolinha que rolou perto da perna do pai, depois de uma cortada vigorosa. Ele ficou curioso com a pergunta de Orlando e não quis perder a explicação que se seguiria.


			— Plinio, vamos parar um pouco. Cansei de jogar — desculpou-se Carlo com o real objetivo de participar daquela conversa.


			Gabriela franziu o cenho, ponderando, e demorou um pouco para responder.


			— Não muitas, imagino — disse, pensativa.


			— Exatamente! — Orlando sorriu, animado com a resposta. — A maioria das doenças já está catalogada. E seus tratamentos mais eficazes estão documentados em milhares e milhares de artigos e pesquisas médicas espalhados pelo mundo.


			Ele fez uma pausa, permitindo que absorvessem a dimensão da informação.


			— Estamos falando de milhares de enfermidades existentes… e os tratamentos recomendados são em número ainda maior. Nenhum médico, nenhum ser humano consegue se manter atualizado sobre tudo isso. É humanamente impossível. Mas a IA consegue.


			


			Gabriela interveio:


			— Hum… Entendi a parte do mapa. Mas e a pandemia? A Covid-19? Foi algo novo e inesperado, né?


			— Muito bem. Você tem razão. Foi algo novo. Mas pense em como o diagnóstico e o tratamento para a Covid-19 foram descobertos. Não foi um médico isolado em um consultório; foi o resultado de um esforço colaborativo global de equipes médicas e cientistas em laboratórios de pesquisa.


			Plinio, a contragosto, por ter de parar o jogo, mas sem outra opção, sentou-se no chão ao lado de Julia e cruzou as pernas, em posição de yoga, fechando os olhos como um monge prestes a meditar, em uma pose de tédio divertido.


			Orlando pausou estrategicamente, olhando para aquela plateia, antes de retomar com mais detalhes.


			— Esse tipo de trabalho, a pesquisa de ponta para novas doenças, não será substituído pela IA. Pelo contrário, será amplamente auxiliado e potencializado por ela. Mas voltando à Medicina Clínica do dia a dia, a IA tem acesso instantâneo a essa base de dados gigantesca de doenças e tratamentos. Ela pode sugerir os tratamentos mais adequados, considerando as características específicas de cada paciente. 


			Orlando gesticulou, enriquecendo visualmente sua fala, e prosseguiu:


			— Ela sabe se um tratamento será mais efetivo para um paciente com diabetes, mas indicará uma conduta diferente se o mesmo paciente também tiver pressão alta, por exemplo. Ela cruza todas as variáveis que um médico poderia facilmente deixar escapar, especialmente sob pressão.


			Gabriela ponderou:


			— Nossa, faz sentido. Mas ainda é o médico que vai fazer o diagnóstico, né? Tipo, ele usaria a IA como uma ferramenta para escolher o melhor tratamento... Seria parecido com o que fizemos para a música? A gente diz o que precisa e ela traz a resposta?


			Orlando balançou a cabeça.


			— Não. Vai ser muito mais do que isso. A Inteligência Artificial também fará o diagnóstico. E será um diagnóstico muito mais certeiro, com margem mínima para erros humanos.
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